MOÇÃO  Nº 05 / 2005

Senhor Presidente,

Considerando a importância que devemos dedicar às questões que agridem o meio ambiente e, ampliar os nossos conhecimentos sobre como conserva-lo, baseados inclusive, por acontecimento ocorrido no nosso município, que causou grande mortandade de peixes e outros prejuízos ao meio ambiente;

Considerando que a reciclagem de resíduos é uma das maneiras mais eficientes de se atingir metas de preservação. E a reciclagem de papel, vidro e materiais plásticos, especialmente aqueles utilizados como recipientes de  produtos nocivos ao meio ambiente, merecem uma vigilância especial, pois os produtos nocivos são agressores ágeis e as embalagens utilizadas demoram décadas para se decompor, prejudicando sobremaneira o meio ambiente e se avolumando cada dia;

Considerando que os agrotóxicos estão entre os produtos químicos mais agressivos e que, ciente disso, o governo federal instituiu a Lei nº 9974, de 06 de junho de 2000, que estabelece diretrizes que orientam procedimentos. Dentre as quais, que as embalagens vazias sejam devolvidas junto com as suas tampas após o término da safra, que quando o agricultor reunir uma quantidade que justifique o transporte, o fará em concordância com a Lei e ainda, que terá, no prazo de até um ano depois da compra ou do uso,  que devolver as embalagens vazias nos endereços das unidades de recolhimento indicado pelo revendedor, no rótulo do produto;

Considerando que os agrotóxicos são produtos que, pela sua toxicidade, exigem embalagens seguras. E estas, cuidados especiais, pois não podem ser queimadas, nem doadas aos coletores de resíduos comuns e nem serem fornecidas às pessoas que compram, devendo-se guardar os recibos para os casos de fiscalização e serem entregues em locais apropriados, por onde passam por tríplice lavagem ou lavagem sob pressão;

Considerando que na IV FEACOOP ficou esclarecido que a legislação preceitua que essas unidades de recebimento de embalagens vazias devem estar localizadas em áreas rurais ou industriais, para evitar qualquer contaminação no meio ambiente, onde se aglomeram concentrações de pessoas. E que preocupada com a questão, a COOPERCITRUS, ainda na época da realização da feira em 2003, estabeleceu parceria com a Prefeitura Municipal e se propôs a construir uma unidade de recebimento de embalagem. Fato que, recentemente, mais precisamente no dia 12 p.p., foi concretizado pela empresa em nossa cidade;

Considerando que coincidentemente com a semana em que o Protocolo de Kyoto entra em vigor, a 326ª central de recebimento de embalagens de produtos agrícolas do Brasil foi inaugurada na nossa cidade, na Estrada Vicinal Bebedouro/Viradouro, contando com a presença de inúmeros produtores e personalidades, dentre as quais o nosso Governador do Estado;

Considerando que a nova central de recebimento de embalagens de produtos agrícolas tem capacidade para prensar mais de 20 mil toneladas/ano de materiais, que convenientemente encaminhados colaborará para destacar o Brasil na liderança do ranking mundial de reciclagem de embalagens

Considerando que a construção dessa unidade se deu a partir de um projeto licenciado pela CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, ligada à Secretaria
do Meio Ambiente do governo de São Paulo  e em parceria com o INPEV – Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias, vai disponibilizar um local seguro para o agricultor entregar as embalagens vazias de agrotóxicos. Seu funcionamento gera empregos no município e provavelmente serão feitas parcerias com outras revendas do município;

Considerando enfim, que segundo as palavras do próprio Presidente da COOPERCITRUS não se trata apenas de um serviço de alto nível ao cooperado, mas, principalmente, um gesto de responsabilidade social que contribui para que seja deixado às próximas gerações um meio ambiente mais digno e saudável.

SOLICITO à Mesa, na forma regimental, após ouvir o douto Plenário, que seja oficiado a COOPERCITRUS, através do seu Presidente, Sr. Leopoldo Pinto Uchôa, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela inauguração, ocorrida no último dia 12 de fevereiro, da unidade de recebimento de embalagens vazias dos agrotóxicos utilizados na agricultura, proporcionando maior segurança ao meio ambiente e aos cidadãos bebedourenses, por disponibilizar um local seguro para o armazenamento e ainda, colaborando para o progresso do município com a criação de empregos e com o desenvolvimento da cidade.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de fevereiro de 2005.

Luiz Roberto dos Santos

         Vereador - PMDB
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